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COISAS DA POLÍTICA 
DORA KRAMER 

Senado também 
quer renovação 

abitualmente identifi-
11 cado com o marasmo, 
a ponto de se cogitar de 
quando em vez sua extinção, 
o Senado que aí vem — dois 
terços renovado — já prepa-
ra um movimento interno 
em direção a mudanças, a 
exemplo do que se começou 
a fazer na Câmara. Um gru-
po de 10 senadores dos que 
permanecerão por mais qua-
tro anos já articula a reda-
ção de um novo regimento, 
dando poder independente à 
burocracia, baixando quo-
rum para facilitar votações e 
reforçando o poder político 
dos parlamentares, que ser-
virá de base para o lança-
mento deste debate na socie-
dade. 

E é a partir daí, com a 
pressão de fora para dentro, 
que se pretende eleger uma 
nova Mesa diretora condi-
zente com os novos tempos. 
Fernando Henrique Cardo-
so não entrará diretamente 
nessa briga mas, evidente-
mente, apóia e torce de lon-
ge. Não tão de longe assim, 
uma vez que no grupo que 
defende o novo Senado estão 
aliados seus corno os minis-
tros Beni Veras e Élcio Álva-
res, o presidente do PTB, Jo-
sé Eduardo Andrade Vieira, 
e seu ex-candidato a vice-
presidente Guilherme Pal-
meira. 

Dos antigos, também 
compartilham da idéia 
Eduardo Suplicy, Esperidião 
Amin, Josaphat Marinho, 
Hugo Napoleão e, como 
não poderia deixar de ser, 
Pedro Simon e José Fogaça. 
Esses dois, representantes do 
PMDB gaúcho que inicia 
uma luta interna pela hege-
monia do partido. O debate 
em torno do regimento fica-
rá mais interessante à opi-
nião pública quando desa-
guar na disputa pública pela 
presidência do Senado. Por-
que o primeito embate entre 
conservadores e renovadores 
se dará justamente em torno 
desta eleição. 

O lugar é do PMDB, nin-
guém tira. O regimento do 
Senado é claro quando dá 
ao maior partido a primazia 
de ocupar a presidência. Co-
mo os pemedebistas são 22, 
seguidos por 19 pefelistas e 
11 tucanos, a menos que se 
formassem blocos, a questão 
está decidida. O bloco está 
fora de cogitação por dois 
motivos: primeiro, porque o 
regimento diz que os parti-
dos que integrarem o bloco 
perdem o direito à liderança 
própria e não há bancada 
que aceite isso. Segundo, 
porque não interessa a Fer-
nando Henrique criar uma 
confusão deste tamanho 
com o PMDB de cujos votos 
precisa tanto na Câmara 
quanto no Senado para 
aprovar suas reformas. 

Isso posto, aparecem três 
candidatos: José Sarney, Pe-
dro Simon e José Fogaça. 
Nenhum deles do agrado ir-
restrito do presidente eleito. 
Ele preferiria Ékio Álvares, 
que, por ser do PFL, está 
fora do páreo. Mas, como 
diz a velha e batida máxima, 
política é a arte do possível. 
Portanto, é com esse quadro 
de candidaturas que o go-
verno trabalhará. Os moder-
nos de tudo farão para ex-
cluir Sarney da disputa. 

Acham que não é ele o 
político ideal para coman-
dar uma Casa que aposta 
na mudança de métodos e 
imagem e avaliam que, com 
seu jeito conciliador, difi-
cilmente conseguirá fazer 
votar as reformas. No gru-
po de Fernando Henrique 
há ainda a sensação de que, 
detentor de tanto poder, 
José Sarney levará sempre 
o governo a negociar em 
posição de desvantagem. O 
custo da relação Senado-
Palácio do Planalto ficaria 
muito elevado. 

Mas é evidente que Fer-
nando Henrique e seus alia-
dos não brigarão com Sar-
ney nem dirão as coisas com 
clareza a ele. Para isso, 
apostam em outros fatores. 
Primeiro, contam com um 
sinal dele próprio, que já 
disse que sua candidatura só 
existe se for em ambiente 
unânime. Ou seja, para fa-
zê-lo desistir, basta manter 
outro postulante no partido 
disposto a bater chapa. A 
avaliação atual é a de que, 
se for para a disputa mesmo 
assim, Sarney pode ganhar. 

Tem força dentro do Se-
nado e no partido, e não lhe 
faltam aliados como, por 
exemplo, a ala mais ligada 
ao PMDB paulista que não 
se dá com os gaúchos. O 
problema para Sarney é 
que, se houver entre os pe-
medebistas quem queira se 
rebelar contra sua candida-
tura e se apresentar ainda 
assim como postulante, a 
votação vai ao plenário. 

E é com isso que contam 
os renovadores. Eles lem-
bram que, na eleição passa-
da, a maioria da Casa não 
queria Humberto Lucena, 
mas como ele não teve opo-
sitor dentro do partido, aca-
bou eleito presidente. Quan-
do não há adversário, a si-
gla majoritária é quem 
aponta o vencedor, sem que 
o plenário seja chamado a 
opinar. Agora, pretende-se 
que o jogo seja diferente, e é 
nessa articulação mais am-
pla que estão envolvidos 
não só os senadores antigos 
mas também uma boa parte 
dos novos, eleitos em 3 de 
outubro. 

Ninguém descarta a pos-
sibilidade de aparecer um 
nome novo, alguém que não 
tenha sido falado ainda. 
Mas, nesse momento, consi-
dera-se que Pedro Simon e 
José Fogaça são as únicas 
soluções. O primeiro tem 
mais força que o segundo, 
mas entre os tucanos da in-
timidade do presidente elei-
to é considerado um pouco 
entusiasmado demais na de-
fesa de seus pontos de vista. 
Mas, ao mesmo tempo, nin-
guém duvida, é um político 
de imagem sem reparos 
diante da opinião pública. 
Com  a seriedade e probida-
de que os novos tempos re-
gidos pela ética exigem. 

De qualquer forma, nin-
guém quer decisões precipi-
tadas. Por isso, é preciso 
primeiro que as coisas se 
tornem mais claras dentro 
do PMDB. Se der Simon, 
evitam-se turbulências. Se o 
escolhido for Sarney, o Se-
nado pode se preparar para 
uma disputa em plenário 
como há muito não se vê. 


